


PROJETO BÁSICO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº xx/2026
CONCORRÊNCIA Nº xx/2026

1 – OBJETO
Contratação de pessoa jurídica especializada para a execução de obra de pavimentação em bloco sextavado de concreto, com implantação de drenagem pluvial, meio-fio e sarjeta, em trecho viário (morro) localizado na Comunidade União, zona rural do Município de Santa Margarida/MG, em regime de empreitada por preço global, com recursos provenientes do Contrato de Repasse nº 944226/2023/MAP/CAIXA, celebrado com o Ministério da Agricultura e Pecuária, incluindo o fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra necessários à completa execução da obra, visando ao atendimento das necessidades da Secretaria Municipal de Obras, Serviços Urbanos e Habitação.

2 – DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS
OBRA: 1 – Pavimentação em bloco sextavado de concreto, drenagem pluvial, meio-fio e sarjeta. 
LOCAL: Córrego União, Zona Rural do Município de Santa Margarida/MG.

3 – JUSTIFICATIVA
A instauração do presente procedimento administrativo tem por finalidade viabilizar a contratação de empresa especializada para a execução de obra de pavimentação em bloco sextavado de concreto, incluindo drenagem pluvial, meio-fio e sarjeta, em trecho viário localizado na Comunidade União, zona rural do Município de Santa Margarida/MG, especificamente em trecho caracterizado por aclive acentuado (morro), assegurando a adequada aplicação dos recursos provenientes do Contrato de Repasse nº 944226/2023/MAP/CAIXA, celebrado com o Ministério da Agricultura e Pecuária.
O trecho objeto da intervenção encontra-se atualmente sem pavimentação, em leito natural, apresentando condições que dificultam o tráfego de veículos e pedestres, especialmente em períodos chuvosos. Por se tratar de trecho em aclive, o escoamento das águas pluviais contribui para a ocorrência de erosões, formação de irregularidades e deterioração das condições de trafegabilidade, agravando as dificuldades de acesso e circulação no local.
Nesse contexto, a execução da pavimentação em bloco sextavado de concreto, associada à implantação de sistema adequado de drenagem pluvial, meio-fio e sarjeta, mostra-se necessária para proporcionar melhores condições de circulação e segurança aos usuários da via, bem como reduzir os efeitos da ação das águas pluviais e preservar a infraestrutura executada.
A intervenção está delimitada ao trecho viário objeto do projeto, não abrangendo a pavimentação integral das vias ou da totalidade da Comunidade União, destinando-se especificamente à melhoria das condições de trafegabilidade do trecho em aclive contemplado na contratação.
A contratação compreenderá o fornecimento de todos os materiais, equipamentos e mão de obra necessários à completa e satisfatória execução dos serviços, conforme projetos, especificações, planilhas orçamentárias e demais documentos técnicos integrantes do procedimento.
A adoção do regime de empreitada por preço global mostra-se adequada à natureza do objeto, considerando a possibilidade de definição prévia dos serviços e quantitativos necessários à execução integral da intervenção, permitindo à Administração estabelecer previamente o valor total da contratação e conferir maior previsibilidade aos custos.
O objeto caracteriza-se como obra, nos termos do art. 6º, XII, da Lei Federal nº 14.133/2021, sendo adequada a adoção da modalidade Concorrência, conforme art. 28, II, da referida Lei, com critério de julgamento pelo menor preço.
Dessa forma, a contratação mostra-se necessária e adequada ao atendimento do interesse público, possibilitando a melhoria das condições de segurança, mobilidade e trafegabilidade do trecho em aclive da Comunidade União, mediante a execução de solução de pavimentação e drenagem compatível com as características locais e com os recursos destinados à intervenção.
4 – LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO E CADASTRAL
O levantamento topográfico e cadastral consiste na obtenção de informações precisas e detalhadas sobre as características físicas e geográficas de uma determinada área, incluindo relevo, limites, estruturas existentes, além de elementos naturais e artificiais relevantes para o desenvolvimento do projeto. No contexto para a pavimentação das ruas, foi avaliado uma área de 2.903,40m², das vias existentes com as seguintes coordenadas: Morro Córrego União LAT: 20°25'57.86"S e LONG: 42°15'55.10"O

5 – SONDAGENS E ENSAIOS GEOTÉCNICOS
Não se aplica.

6 – ENSAIOS E ANÁLISES LABORATORIAIS
	Não se aplica

7 – ESTUDOS SOCIOAMBIENTAIS
Anexo. 

8 – SOLUÇÕES TÉCNICAS GLOBAIS E LOCALIZADAS
Para evitar a necessidade de reformulações ou variantes durante a elaboração do projeto executivo e a realização das obras, é importante considerar soluções técnicas globais e localizadas de forma abrangente e detalhada. As estratégias usadas por nós da Secretaria Municipal de Obras, Serviços Urbanos e Habitação:

· Análise detalhada do local: Foi realizado um levantamento planialtimétrico das vias existentes, com grau de declividade, escoamento, largura, extensão, possibilitando o levantamento preciso dos serviços a serem executados;
· Padronização de processos e materiais: Utilizamos técnicas de construção e materiais padronizados sempre que possível para garantir consistência e qualidade ao longo do projeto, incluindo a adoção de normas e regulamentos reconhecidos internacionalmente;
· Flexibilidade no projeto: Incorporamos flexibilidade no projeto para acomodar variações potenciais, como mudanças nas condições das vias ou nos requisitos do cliente. Pôde ser feito utilizando sistemas construtivos que permitam ajustes durante a execução;
· Colaboração e comunicação: Estabeleceremos uma comunicação clara e eficaz entre todas as partes envolvidas no projeto, incluindo engenheiros, contratados e o município. Promovendo uma cultura de colaboração e transparência que pode ajudar a evitar problemas e garantir que todas as partes estejam alinhadas em relação aos objetivos do projeto.

9 – IDENTIFICAÇÃO DOS TIPOS DE SERVIÇOS A EXECUTAR E DOS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A INCORPORAR À OBRA E INFORMAÇÕES QUE POSSIBILITEM O ESTUDO E A DEFINIÇÃO DE MÉTODOS CONSTRUTIVOS, DE INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS E DE CONDIÇÕES ORGANIZACIONAIS PARA A OBRA
 
· SERVIÇOS PRELIMINARES
· Placa de obra em aço galvanizado
Será instalada em um local visível a placa de obra, tamanho 3x1,5m. Sarrafo em madeira 2,5x10cm, pontalete em madeira 7,5x7,5cm. Placa em chapa nº 22, adesivada.
· ADMINISTRAÇÃO LOCAL
Administração local
· DRENAGEM, TUBO DE CONCRETO
· Escavação mecânica de valas, profundidade até 1,3m
Proceder à marcação topográfica da localização da rede de drenagem, obedecendo aos alinhamentos e os locais projetados. A cota de fundo respeitará a possibilidade do assentamento do tubo com declividade mínima longitudinal de 1,0%. O material excedente deverá ser transportado para bota-foras licenciados e autorizados. Aquele que permanecer na obra deverá seguir orientações da FISCALIZAÇÃO sendo devidamente acondicionado, evitando que prejudique os acessos e a passagem de pedestres. A vala deverá ser bem alinhada de modo a garantir à tubulação um perfeito alinhamento.
· Regularização, Apiloamento mecanizado com reaproveitamento de material
Consiste na regularização mecânica do fundo da vala para drenagem com equipamento adequado e reaproveitamento do material escavado, visando obter uma superfície plana e uniforme com declividade longitudinal mínima de 1,0%.
· Tubos de concreto para rede coletora, diâmetro de 600mm, Classe PS1 JUNTA RÍGIDA, ponta e bolsa
Os tubos de 600mm serão de concreto simples. Os tubos deverão ser perfeitamente assentados e nivelados, evitando-se trações, sempre colocados de jusante para montante. O rejuntamento será executado com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. Não serão aceitos tubos carunchados, trincados, quebrados ou com armadura a mostra, se houver. No assentamento os tubos deverão ser perfeitamente encaixados, nivelados e alinhados.
· Reaterro manual de vala, drenagem
Deverá ser realizado o reaterro das valas após a instalação dos tubos das redes coletoras. A compactação deverá ser feita de forma mecanizada e em camadas, para que não ocorra deformidade nas vias.
O aterro e a compactação deverão ser feitos em camas de 20 em 20 cm. Espalhando o solo e compactando.
· DRENAGEM, APARELHOS DE DRENAGEM PADRÃO DNIT
· Caixa coletora de sarjeta – TCC 01, com grelha de concreto
Será executado a caixa coletora de sarjeta, conforme detalhamento no projeto executivo. 
· Descida d’água de aterros em degraus – DAD 02
As descidas de água deverão ser DESCIDAS DE ÁGUA TIPO RÁPIDO – DAD 02 PADRÃO
· Entrada para descida d’água – EDA 01
As entradas deverão ser executadas entre a sarjeta e a caixa coletora.
· PAVIMENTAÇÃO EM BLOCO SEXTAVADO
Deverá ser executado o calçamento, conforme projeto executivo fornecido pela prefeitura.
· Regularização de superfícies com motoniveladora
Deverá ser executado a correção e abaulamento das vias onde serão realizados e serviço de pavimentação.
· Execução de pavimento em piso intertravado, com bloco sextavado de 25x25cm, espessura em 8cm, 35MPa
O pavimento intertravado utilizado deve ter 8cm de espessura e resistência de 35Mpa (comprovado por laudo técnico), além de atender as especificações das normas da ABNT (NBR 9781/2013). 
Laudo técnico de resistência: Assim que for solicitado pelo fiscal da prefeitura, a empresa responsável pela execução do calçamento deverá apresentar o laudo técnico de resistência dos pavimentos conforme NBR 9781/2013. (todas as despesas referentes ao laudo, transporte do material, carga e descarga será de responsabilidade da empresa executora).
O tipo de pré-moldado utilizado será o piso intertravado. Durante a colocação do pavimento intertravado no pavimento o mesmo não poderá ter degraus ou ressaltos. Todos o pavimento deve apresentar inclinação mínima de 2% no sentido transversal, em direção à sarjeta, para escoamento de águas pluviais, de acordo com a Lei Complementar Nº 103/2010. Durante a execução desse caimento, deverão ser utilizadas réguas de madeira e linhas esticadas para auxiliar no controle dos níveis do piso (gabarito).
As juntas entre os blocos têm que ter 3 mm em média (mínimo 2,5 mm e máximo 4mm). Alguns blocos têm separadores com a medida certa das juntas. Os blocos não devem ficar excessivamente juntos, ou seja, com as juntas muito fechadas. O procedimento descrito deve garantir aberturas de junta da ordem de 3 mm, em média, daí a importância dos espaçadores.
· Meio-fio em concreto moldado “in loco” seção acabada 15 cm de base x 30 cm de altura, acabamento fino Os meio-fio de concreto deverão ser executados com seção transversal de 15x30cm, satisfazendo-se as etapas a seguir:
Escavação da porção anexa ao bordo do pavimento, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas no projeto;
Alinhamento das guias de cordo com a largura e extensão das ruas.  Nas extensões de curvas esse espaçamento será reduzido para permitir melhor concordância.
O meio fio deverá ser acabado e finalizado não havendo imperfeições em sua base, sugestão na utilização de camurça para correção das imperfeições. 
· Sarjetas em concreto usinado, moldada In Loco, 30x10cm, 30 MPa 
As sarjetas serão executadas após o assentamento das guias com as dimensões de 30,00x10,00 cm. A face superior da sarjeta será alisada com desempenadeira. Fck= 30mpa.
· Travamento da pavimentação, concreto Fck 30Mpa
Será executado no final do calçamento, onde não haverá continuidade do mesmo, servindo de travamento dos blocos sextavados. Travamento em concreto com 30Mpa, com 20 cm de largura, 15 cm de altura, comprimento de acordo com as vias.
· SINALIZAÇÃO DAS VIAS
· A sinalização vertical normativa de trânsito é constituída de placas de regulamentação e de advertência. As placas devem ser confeccionadas com chapas de aço nº. 16 galvanizadas, pintadas com tinta conforme especificado no projeto e planilha.
As placas devem ser sustentadas com tubos metálicos, diâmetro de 2", com abraçadeiras pintadas com tinta esmalte sintético semi-fosco, devidamente chumbado nas laterais das vias / calçadas em bloco de concreto com uma seção de 30 x 30 cm e devem ser colocadas com um gabarito (distância entre o piso da calçada e a face inferior da placa) de 2,10 m.
· Suporte metálico para placa de sinalização
· Será elaborada de acordo com os manuais de sinalização vertical de regulamentação, vol. I CONTRAN/DENATRAN, resolução nº 180 de 26/08/05 e de sinalização horizontal, vol. IV CONTRAN/DENATRAN, resolução nº 236 de 11/05/07.
· O suporte será em aço galvanizado de 2” polegadas, instalados a 1,5 da curva entre o encontro das vias, instalado a 10cm da sarjeta.
· Placa de advertência em aço
Será instalada as placas de advertência em aço, com película retrorefletiva, tipo I + SI, com 0,60m
· CONSIDERAÇÕES FINAIS
A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos.
No local da obra deverá permanecer uma cópia do presente memorial descritivo, assim como uma cópia do contrato de execução, para consulta diária pelos responsáveis pela execução e pela fiscalização. A obra deverá ser executada conforme as quantidades especificadas na planilha orçamentária. Não poderá ocorrer qualquer alteração durante a execução da obra.
A contratada deverá sinalizar o canteiro de obra, a fim de garantir a segurança dos trabalhadores e visitantes, prevenir acidentes, criar um ambiente de trabalho seguro e organizado.
A contratada deverá, no canteiro de obras, mostrar os riscos de forma clara e objetiva, através de orientações escritas, de fácil compreensão, com cores e símbolos facilmente interpretáveis, sem duplo sentido, VISÍVEL DURANTE O DIA E A NOITE. Deverão ser sinalizadas as áreas de perigo, informações sobre acesso e/ou desvios, seja para pedestres ou veículos, riscos de escorregamento, quedas de objeto, e demais situações com perigo iminente. A contratada deverá utilizar, para fins de sinalização, placas, painéis, materiais refletivos e dispositivos feitos com materiais transparentes, grades, cercas, organizadores de fila, barras de isolamento, etc., conforme o caso. Todos os custos com a sinalização citados acima correrão por conta da empresa contratada.

9 - ART – ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA – CREA/MG 
A Empresa contratada deverá apresentar tal documento antes do início das obras.

10 – SUBSÍDIOS PARA MONTAGEM DO PLANO DE LICITAÇÃO E GESTÃO DA OBRA
A obra terá um cronograma previsto de 04 meses a contar da ordem de serviço até a entrega final, tendo cada macro serviço sua porcentagem específica a ser executada e consequentemente paga, e o valor estimado de R$ 631.665,82 (Seiscentos e trinta e um mil, seiscentos e sessenta e cinco reais e oitenta e dois centavos), conforme cronograma e planilha orçamentária anexa. 

11 – ORÇAMENTO DETALHADO DO CUSTO GLOBAL DA OBRA, FUNDAMENTADO EM QUANTITATIVOS DE SERVIÇOS E FORNECIMENTOS PROPRIAMENTE AVALIADOS
[bookmark: _Hlk165900267] A planilha utilizada para realizar o orçamento foi a ‘Planilha Orçamentária de Custos Padrão NÃO DESONERADO, tendo como base referencial as planilhas orçamentárias disponibilizadas pela TABELA SINAPI - MAIO/2026. 
Santa Margarida/MG, 24 de setembro de 2026.
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